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PRAIA DE CAMBURI

Quiosqueiros protestam: “A gente
trabalha só para pagar as contas”
Aluguel de R$ 10 mil
cobrado pela prefeitura
faz custo ser repassado
ao consumidor

DANIELLA ZANOTTI
dzanotti@redegazeta.com.br

Os quiosqueiros da Praia
de Camburi, em Vitória,
estão com dificuldade pa-
rapagaroalugueldasuni-
dades. Eles precisam de-
sembolsar mais de
R$ 10 mil por mês para a
exploração comercial das
unidades. A própria Pre-
feitura de Vitória já solici-
tou à Superintendência
de Patrimônio da União
(SPU) a redução da taxa.

Parte do valor do alu-
guel é a retribuição pela
utilização do espaço, que
deve ser paga à União. A
taxa é de R$ 6,5 mil e foi
calculadadeacordocomo
valor do terreno. A dife-
rença, que gira em torno
de R$ 4 mil, é repassada
para a prefeitura.

“A gente trabalha só pa-

rapagarconta.Émuitodi-
fícil porque precisamos
aumentaropreçodospro-
dutos que comercializa-
mos”, diz Bruno Freire,
um dos responsáveis pelo
quiosque 1 da orla.

O alto custo de manu-
tenção do espaço fez com
que o italiano Piergiorgio
Giardinà, 51, - dono da
concessão do quiosque 2, -
recorresse a empréstimos
bancários. “Estamos em

um grande sufoco há um
ano.Noinverno,asituação
é pior, pois o movimento
cai. Outro problema é que
o quiosque foi entregue
sem cobertura, e quando
chove as pessoas somem”,

EDSON CHAGAS

Giardinà, do quiosque 2, recorreu a empréstimos bancários. “Estamos no sufoco”

O ALUGUEL

Valor
O aluguel cobrado sempre
foi alvo de reclamação
dos quiosqueiros, que
pagam mais de R$ 10 mil

Redução
A prefeitura pediu à
Superintendência de
Patrimônio da União no
Estado a redução da taxa.
O representante da SPU
deu parecer favorável e
encaminhou o processo
para análise em Brasília

Proposta
A proposta é reduzir os
atuais R$ 6,5 mil da SPU
por R$ 2.639. O total ficaria
em pouco mais de R$ 6 mil

diz Piergiorgio. Ele frisa
que, se o pagamento for
feitocomatraso,oscomer-
ciantes são multados em
mais de R$ 1 mil.

A prefeitura solicitou à
Superintendência de Pa-

trimônio da União (SPU)
a redução na taxa que de-
ve ser paga mensalmente
por quem explora os
quiosques.

PARECER
O superintendente do

órgãonoEstado,MagnoPi-
res, afirmou que deu um
parecerfavorávelàredução
dovaloreenviouoprocesso
para análise em Brasília no
início do ano. A proposta é
substituir os atuais R$ 6,5
mil cobrados pela SPU por
uma taxa de R$ 2.639,00.

“Estamos aguardando a
homologaçãodosvaloreso
mais rapidamente possí-
vel.Apropostafoibemfun-
damentada, e acredito que
terá aprovação”, diz Pires.
Mas é preciso aguardar o
parecer final do órgão, que
poderá, inclusive, alterar
os valores. Segundo Mag-
no Pires, não há previsão
paraaconclusãodaanálise
e da homologação do pro-
cesso em Brasília.

Novos módulos entregues até o fim do ano
Os cinco quiosques da

Praia de Camburi, em Vitó-
ria, precisam ficar prontos
até o final do ano. Caso a
obra não seja entregue, a
Prefeitura de Vitória será
obrigadaadevolveràUnião

cercadeR$5milhões,valor
que corresponde ao convê-
nio firmado com o Ministé-
rio do Turismo para a cons-
trução dos módulos. A pre-
feiturainformouontemque
as obras seguem “em ritmo

normal, com o cumprimen-
to de todos os prazos e ou-
tros itens do contrato”.

Dos sete quiosques da
orla, apenas dois funcio-
nam desde janeiro de
2012.Aconstruçãodases-

truturas teve inícionages-
tãoanterior, eaobradeve-
ria ter sido concluída há
quatro anos e sete meses.

Paralisadas em março
deste ano para a realização
de uma auditoria feita pela

própria prefeitura, as obras
foramretomadasnomêsde
maio. Segundo a Controla-
doria Geral do município,
nãofoiconstatadonemdes-
vionemirregularidade,mas
o longo prazo de execução
levou a seis adequações, o
que encareceu o projeto.
Cadaquiosque,comvalores

atualizados, chega a custar
hoje R$ 1.200.730,21. Des-
de o início da construção,
em várias ocasiões, o preço
anunciado foi modificado.
O último valor divulgado
em 2012 era de cerca de R$
555 mil por unidade, in-
cluindo os gastos com o sis-
tema de exaustão.

CÂNCER NO PULMÃO

Baião em luto: morre, aos 72
anos, o cantor Dominguinhos
Herdeiro artístico de
Luiz Gonzaga, o músico
era considerado o maior
sanfoneiro do país

Morreu ontem, aos 72
anos, o músico Domingui-
nhos. Ele lutava havia seis
anos contra um câncer de
pulmão.SegundooHospital
Sírio-Libanês,emSãoPaulo,
o artista morreu às 18h, em
decorrência de complica-
ções infecciosas e cardíacas.

Ao longo do tratamento,
Dominguinhos desenvol-
veu insuficiência ventricu-
lar, arritmia cardíaca e dia-
betes. O músico foi transfe-

ridoàcapitalpaulistaemja-
neiro.Antes,esteveinterna-
do no Recife por um mês.

Sua esposa, a cantora
Guadalupe, disse que pas-
souatardecomele,ao lado
de seu leito, dizendo o
quanto era especial, o
quantoelaqueriaqueelefi-
cassecomafamília.Juntos,
ouviramamúsica“CasaTu-
do Azul”, do próprio Do-
minguinhos, que seria a de
sua despedida. “Ele partiu
assim, lentamente, foi em-
bora com os anjos”, contou
a mulher.

Considerado o sanfo-
neiro mais importante do

país e herdeiro artístico
de Luiz Gonzaga, que
morreu em 1989, José
Domingos de Morais nas-
ceu em Garanhuns, no
agreste de Pernambuco.
Conheceu Gonzagão com
8 anos. Aos 13, morando
noRio,ganhouaprimeira
sanfona do rei do baião.

Ainda criança, Domin-
guinhos tocava triângulo
comseusirmãosnotrio“Os
três pinguins”. A descober-
ta de Gonzagão deu-se
quando ele participava de
umshowemGaranhuns.A
“benção” lhe foi dada pelo
rei do baião aos 16 anos.

DIVULGAÇÃO

Cantor estava internado
desde dezembro

PALAVRAS NA DESPEDIDA

“Lá se vai o meu
amor, deixando uma
grande saudade...
Dominguinhos, eterno
amor, amizade
sincera. Meu coração
chora a morte do
amigo querido”
ELBA RAMALHO
CANTORA

“Gravei muitas músicas
dele, ganhei festivais.
É uma perda muito
grande. Era nossa
maior referência, um
artista genuinamente
nordestino ”
FAGNER
CANTOR

“Um compositor desse
quilate é muito difícil de
se encontrar. Ele era
um grande melodista.
Transcende o som, a
música nordestina. Ele
tem uma sofisticação
muito grande”
DANILO CAYMMI
CANTOR E INSTRUMENTISTA

“Tínhamos um vínculo
grande. Agora, só ficou
a saudade. Ele era um
exemplo de humildade.
Tinha o dom de tocar
bem e ter o pé no chão”
OSWALDINHO DO
ACORDEON
INSTRUMENTISTA
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